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1º CENTENARIO DO NASCIMENTO DO MARQUEZ DE SA DA BANDEIRA 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Visa no outro dia envolta em nuvens. 

E” a mais bella das terras do mundo. Nenhuma 
tem como Cintra, surgindo fantasticamente em 
meio dh charneca' arida, aquelle aspecto de fada 
maravilhosa, scimtllante, apparecendo bemlazeja, 
entre aurcolas de luz branca, nos cavernas escu- 
rás das magicas. 

A alma da natureza suspira plangentemente 
apaixonada, nas sombras azuladas dos seus arvo- 
Tedos, perfuma-lhe os ares, que se bebem sofre- 
gameie a plenos pulmões. Os ribeiros cantam, 
faltando de pedra em pedra, limpudos como lascas 
de cristal, alegres como um rufar de aljofar cabin. 
do dalto em sonoras taças d'oiro, Por entre à fo- 
hngem movediça. passam os ratos do sol, proje- 
crúndo no chão atapetado pelas folhas hostas 
luminosas, 

Cada um disquelies penedos de granito suhe 
mil historias velhas, conheceu milhares de gera- 
Gões, viu os amores dos homens barbaros, que se 
vestiam com pelles o à sombra d'elles dormiam 
abraçados ds amantes, ouviu lalar mil Linguas e 
cantar os versos de Homero e Virgilio, viu as fa- 
voritas dos reis moiros subindo pela serra e que 
vivlhes o cantar monotono, cheio de saudades 
pelo esposo ausente, foi testemunha das nos 
Blorias é dos nossos desastres, e sobretudo viu 
âmores, viu amores, desde o homem barbaro que 
se abrigava à sombra dielles, até hontem, quando 
a criânça, que al passava todas as tardes, conce- 
deu ao noivo, durante uma pequena distrucção 
dos paes, o seu primeiro beijo. 

Sobre 'a espessa camada de musgo que os re- 
veste d'um opulento. manto cresceram, alastra- 
ram, espreguiçaram-se as eras ; os fetos recorta- 
dos espreitam entr às folhas que o outomno co- 
meça à nvermelhar, a doirar, Nos vallados lores- 
cem as congossas, às madresilvas, as roseiras bra- 
vas, Pelos altos troncos das tias, dos carvalhos, 
dos ulméiros, às purietarias cresceram, vegeta: 
ções minusculas sobre vegetações gigantes. 

Apenas as violetas começam a desabroxar na 
primeira manhã de sol, os ares perfumam-se. Uma 
embriaguez muito doce sóbe mansamente em nós. 
Crescem azas brancas nas almas, +0a-se para pa- 
ráizos desconhecidos nas ondulações sunvissimas 
da musica dos perfumes, Parece que ur halito de 
fada ios acalenta e nos faz sonhar. E desde que 
as violetas abrem até que as verbenas fecham, 
desde as munhis ainda frias, primeiras nuncias 
duma primavera ainda longe, até às noites placi 
das, tepidas, do ultimo luar de agosto, violetas, 
rosis, madrêsivas, mugnolias e verbenas espa- 
ham pela atmosphera os aromas das suas petalas, 
o pollen perfumado e fecundante. 

“erra de flores, terra de amores, 
Quando o sol nasce todos aquelies penedos se 
minum. Um diadema de luz corda a rainha. 

Seintilam vermelhas e doiradas as torres da Pena, 
as rochas altivas da Peninha e do Castello dos 
Moiros, a copeilinha de Santa Catharina, alto 
erguida, entre às copas dos cedros e dos pinheiros 
mansos, no pincaro de Penha Verde Borboletas 
egveminas, brancas e azues, võam aos pares so 

Ee o Jardins Moridos , nã sombras dos vala 
dos, sobre ns teias. de aranha, gotas de orvalho 
seintilam, irindas como diamantes. 

Às sombras da montanha alistram se enormes 
sobra os campos aridos. Um moinho solitario, so 
longe, nobre um cabéço, faz girar à brisa da mã- 
nhit as quatro velas muito brancas. Uma grande 
faxa azul, por decraz dos campos ondulados, vai- 
se esfumando, perdendo-se no céo, na linha in- 
quieta, mal definida, da neblina tremula do hori- 
zonte, 

O sol vai subindo, a sombra encurta-se,as ando- 
rinhas recolhem se dos ninhos, os pardacs is som- 
bras dos arvoredos. Os sinos de S. Murtinho tocam 
alegremente para um baptisado. 

Ô calor cai intenso, Na serra entre os penedos 
esbraseados ouve-se O crepitar dos fructos da 

jesta, deixando cair a semente na terra, e gran- 

e ramos de urze, branca uma, outra cór de rosa, 
matisam o chão coberto de vegetações opulentas. 

Um bafo queiite de vida saí do chão gretado. 

E que lindas tardes em Cintra ! Parecem que 
sorriem á gente ! Que tranquilidade na montanha 
que parece estar a scismar, que nos quer bem, que 
nos deu durante o color às suas sombras, as suas 
aguas, os seus perfumes é agora nos faz scismar 
com ella, tranquillamente, em qualquer -oisa es- 
tranha. 


“Todas aquellas estradas se enchem de gente. À 
alegria espalha-se por sob aquellas arvores enor- 
mes, nas alamédas dos jardins, no vasto campo 
de Setiaes, na estrada toda em curvas elegantes 
da Estephânio, nos caminhos ingremes da serra. 
Crianças correm, mães sorriem, noivos estreme- 
cem, homens conversam, poctas sonham. 

E o ééo entoina sobre a serra uma paz immen-. 

À noite em Cintra cai depressa, Os crepuscu- 
los são curtos. Assim que o sol desce, em todas 
as covas da serra se faz noite. Mas 0 céo ficou 
iluminado e a folhagem das arvores dos altos. 
recorta-se em negro sobre as córes riquissimas do 
poente. Quando a lua é no crescente, espreita pa- 
Fa a villa por entre os troncos dos pinheiros man- 
sos da Quinta Velha. E, depois da grande pazso-. 
nhadora da tarde. o silencio da noite vem cahindo 
mansinho, mansinho, e as sombras vão subindo 
dos valles pela encosta, envolvendo a vila, as al- 
tas chaminds do palacio, os arvoredos das qui 
as rochas nuas do Castello, às torces da Pena. 
miúse O ultimo Ro d'oito na nuvem mais alta, 

No silencio Wa noite ouve se mais distincta- 
mente o murmurio das aguas e o gemer dos pi- 
hirães, a brisa cartega. sé de mais perfumes so- 
bretudo 'nas noites quentes, quando as verbenas 
estão em flor. É lindo então ver do Penedo da 
Saudade nascer a lua por detraz da cruz rendilha- 
da da Quinta do Saldanha. E o luar fica aos mon- 
tes, des arvoredos de Cintra como um véo bra. 
co de noiva a uns cabellos bastos a uma tronte sem 
rugas. 

Terra de flores, terra de amores. 

Vegetações. murmurios, perfumes, arvoredos e 
flores, fontes e ribeiros, tudo fala aquella lingua: 
gem estranha que mais ninguem sabe falar, que 
todos percebem entretanto. Que diz essa lingua- 
gem nos corações ? Terra de Nores.terra de amo- 
fest Em nenhuma outra como aii se sente a 

Avistei Cintra ao Jonge uma d'estas tardes, dum 
vaporsito, a caminho da Trafaria, 

sol tá a descer. Não havia uma onda o Tejo 
tranquilo como um lago; no eéo tranquillo não 
havia uma nuvem Apenas do lado do poente u 
faxa negra, baixa, ao lume d'água, muito estreito. 

Avistei à serra Com os seus contornos elegantes, 
muito. recortados. No ponto mais alto o zimborio 
da Pena. É como o sol ia a descer toda a serra pa. 
récia azul, aqui ou ali, tocada d'umas pinceladas 
cór de rosa. Bella como sempre, mais bella ainda 
talvez na quietação d'aquella tarde, cuja luz a bé 
nhava afuíma doçura infinit 

Dez minutos na Trafaria e voltei 

O sol acabava de mergulhar nas aguas, Havia 
umas nuvens agora. Uma muito longa, amarella, 
côr de oiro, dehruada por um rubim enorme, uma. 
ou duas mais altas, cor de amethista no céo es. 
verdinhado. 

“Olhei para Cintra, O nevoeiro ennovelára-se em 
volta da serra, um nevoeiro taciturno, côr de 
chumbo, que a abafava, que a enlutava, D'aquella 
nuvem pesada sabia a crista d'um pincaro, como 
da onda negra a mão dum afogado implorando 
socorro. O nevoeiro cresceu, ennovelou se mais. 
O pincaro sumi se na escuridão, 

À noite desceu sobre o Tejo. À: primeiras es-. 
trelias comecaram brilhando. Ejs vinha sentado á 
pôppa e fitava o olhar na longa faxa de espuma 
que o helice levantava. Lembrei me então duma 
noite em Cintra em que eu ouvira um gemido, 
toda a noite continuo n'aquelia serra. Era o bufo. 

sempre o ninho no boraco da rocha altis- 
Velha coroade pelo Castello. Que 
ava então já aquella ave d'agoiro ? 
Cintra, terra de flores, terra d'amores, terrada. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PRIMEIRO CENTENARIO DO NASCIMENTO 
po Marquez DE SA DA BANDEIRA 


Numa epoca em que rarciam os grandes cara- 
cteres, em que s6 nos multos passados encontra- 
mos homens de ferrea e energica vontade, de re- 
Cta justiça é de nsinadora conducta, tem toda a. 
opportunidade recordar a vida gloriosa de qual- 
aver desses varões de memoria heroic e ipe- 
Fecivel, 


Commemora no presente 0.º O Oeaweste o 
centenario do general marquez de Sá da Bandei- 
rã, E" amanhã que se completam cem annos so- 
bra o dia em que nasceu na cidada de Santarem 
o, notavel varão cujo nome se cobriu de tanta 
Bloria, 

Bernardo de Sá Nogueira de Figueiredo, prix 
meiro. visconde e primeiro márquer de Sá da 
Bandeira tem à biograpbia mais accidentada que 
se pode imaginar. 

Nas grandes Iúctas que assoberbaram o nosso. 
pais até 1834 tem popel importante o marquez de. 
Sá da Bandeira, Coma estadista foi o represen- 
tante constante da democracia liberal e como sol. 
dado foi o hero das grandes & tristes pelcjas, Ao 
seu caracter tecem sé Jurgos elogios pois que se 
Fesonhece ter aid nalente como u sm espúd, 

jonesto e pundonoroso, 

Analysando.o mais detidamente, apreciando os 
seus. momentosos e opportunos excripios, é que. 
Se pode vêr bem quanto se lhe deve. Occuparam- 
no sempre as questões mais elevadas de instruc- 
ção publica, de tolonisação, de organhação social, 

OX altos Cargos é as honrosas commisões de 
que por vezes em momentos bem impratos o mar- 
due de Sá, da Bandeira ne yin investido rende. 
ramelhe 0 apreço e consideração que sempre lhe 
teibutaram. 

Era socio benemérito da real Academia das 
Selencias, commandante da, escola do exercito, 
ar do reino, presidente do conselho ultramarino 
jo exercito: Chegara ao posto de general de di: 

Algumas, vezes ministro, uma d'essas mag 
traturas deixou ploriosamente assinalado o seu 
nome com a medida da extineção da escravatnra. 
aum determinado praso, 

Datam de 1839 “08 misis instantes artigos que 
publicou defendendo essa sua tão querida ques. 
lo. Aparecem n'esma epoca os seus Documentos 
cia relativos à negociação do tratado entra Por» 
lugal e à Gra-Bretanha pára a suppressão do trafo 
a escracalura, a estar publicação seguiu-se, em. 
“ego O trafico da escravatura é o il de lord Pal» 
metatom. 

Soo ponto de vista de defensor da liberdade 
humana, natural e da sua patria, é que nuora 0 
comsiderâmos. É" impossivel em poucas linhas po- 
der esboçar, sequer, a vida do murquez de SÁ da, 
Bandeira. Fallar do lustre militar é escrever um, 
volume de historio, tal. é o pezo, à acção, a im: 
portancia que elle teve nos destinos da nação por- 
uguera, 

Por Isso, hoje ao apresentarmos no leitor o re- 
trato do marquez de sd da Bandeira, copin da 
um busto asc) Ma cerca de. 


O MONUMENTO. 


Desde 1884 que Lisboa pagou a sum divida para 
com o brado general Sd da Bandeira. Ergueis 
Solta das suas praças a de D. Luiz, ho atetro 
Bs Vista un elepabie monumento cujo pr 
Some ave, Derm como os baixos relevos estatua 
Saes a ue motavel esculptor italiano, Jofo Gini? 
Sefi qual” infelizmente morreu antes de vêr 0 
Seu trabalho acabado. 

"Curiosa à ereeção deste monumento, que se 
fer por subseripção publica em Portugal é Brazil, 
Seedtrendo tambem alguns extrangeiros admira: 
dores extremes do valente general 

"Num folheto, publicado por becastio da jnau- 

vação do monumento, que teve lugar em 31 de 
Boo de 184 acha-se Ideidamente deseripro tudo 
ago houve de importante este assumpro, E? 
Sedlgião pelo sr; Eoncelheiro Henrique de Barros 
Songeas a esse trabalho enviamos o Ietor curios 

For 4 de abril de 8a que se collocou à pr 
meira pelas fondamental, para o monumento. 


“A nossa gravura mostra bem o aspecto do mo- 
numento, elle de tres partes: a base, o pe- 
destal e a estatua, ou grupo princial À base é 
formada por tres degraus bastante largos, O pe-. 


desol compóe-se de um plinto geral sobre o qual 
assentam estatuas ou grupos allegoricos, « corpo. 
do pedestal é revestido nás duas faces lateraes de 
baixos-relevos reproduzindo factos da vida do 
Marquez: o ferimento em Vieile, a mutilação do 
braço no Alto da Bandeira, a notavel batalha que 
lhe valeu o titulo, o desembarque em Villa do 
Conde, a retirada para a Gulliza. 

“Corõa o monumento a estatua do marques, em- 


ça 


O OCCIDENTE 


aum 


punhando a bandeira, symbolisadora da Liberda- 
de, no qual tambem um genio levanta um facho. 
que representa a luz que dimana da Liberdade. 

Aceusa-so esta parte principal do monumento 
de não ser fel: a figura do marquer não era 
aquella, o uniforme não condiz com a epoca, o 
génio parece acunhado.. 

“Mas, de tudo triumpham as outras partes do 
monumento de sobesha inspiração : a estatua da 
Historia tem o porte sereno da imparcialidade ; a 
mulher que. aponta ao filho o apostolo da eman-. 
cipação dos escravos, tem eaualmente muito sen- 
timento e propriedade, Os dois leões que Jadeam. 
à pedestal a oceidente e oriente, um prostrado e 
6 outro no neto de erguer-se não vencido, mos- 
tram rara, execução, Os baixos-relevos em mara 
more de Carrara são tambem lindissimos. 

À praça em que se ostenta a estatua é acanha-. 
du em relação ao monumento, impede o de apre- 
sentar o múgestaso aspecto que poderia ter. 

Todavia, é uma belia obra de respeito, de ho- 
menagem "e gratidão dquelle valoroso soldado, 
estadista honesto, extreme apostolo da extineção. 


— no 
BOCAGE 
Aeenelutdo do nº antecedente) 
mm 


O) decreto de 3r de janeiro de 1786, que no- 
melao poeta guarda marinha da Armada do Es 
tado da India, traz 0 nome Manoel Maria Barbo 
sa Hedois du Bocoge ; este nome de Hedoir app 
Fece-nos em seu visavo materno Antoine NHe- 
dois, é por elle podemos comprehendera referen- 
cia anagramatica pela qual apoestaphulosophicada. 
Voz dt Rasido póde ser resttuida à Bocage ; essa 
poesia, que revolucionou as intelligencias portu- 
fuazas: do fim do seculo xva, termina com os 
Versos : «E que Ânelio não se esqueça — De um 
Lido que vive ausente » O nome de Judio tem ali 
o valor de uma assianatura, e é empregado pela 
analogia com Eilédou, quando deixóra de usar 
este cognome. Em 4 de fevereiro de 1756 0 Con- 
selho ultramarino póz. em execução o despacho, 
embarcando Bocage para a India na não de viar. 
gem loss Senhora da Vidas Santo Antoni e 

ngdalena ; em Uma ode sentida despede-se Bo- 
cage dos seus, amigos. Vasconcellos (o morgado 
de” Assentis) Conceito, Liz e Andrade ; a viagem 
“da Índia acorda-lhe outra vez o ideal de Camões: 


Os mares vou talhar, ojos farores 
Ora Ja aero dok arm de amores 
sonia 


A não soffreu uma terrivel tempestade, tendo 
de, arribar no porto do Rio de Janeiro : Bocage 
celabrando o governador geral do Brazil Lair de 
Vasconcellos Sousa, um dos primeiros promoto- 
res da civilisação brazileira, allude a este inci- 
dente ; 


dada rã 
de 
pd 
Ra 
Depois de intansth va infanta morte. 


A não Senhora da Vida chegou u Goa em 29 
de outubro de 1786; o poeta entrava no thestro 
do nosso antigo poder; tudo lhe fallava de gran- 
des recordações historicas. À realidade não cor 


, respondia ao seu ideal ; achou se no meio de uma. 


colonia atrazada, boçal e dissoluta ade todo o 
bre honrado sepulturas, como já o dissera Ca- 
mões. No seculo xvt ahi encontrára Camões uma 
spudavel, convivencia intellectual com o sabio 
Garcia arúria, som os poetas seus amigos oto 
Lopes Leitão, Heitor da Silveira, Luis Franco 
Correio, D. Antão de Noronha, Diogo do Gouno 5 
Bocnne” encontrou sómente a vaidade nobiliar 
ces dos homens da. terra, a indillerença por 
tudo quanto eram letras, é a dissolução dos cos- 
tumes, Durante dois anhos que viveu em Goa 
andou n'csse conficto que lhe inspirou os acer- 


bos Sonetos que lhe tornaram impossivel a exis- 
teneia «Do claro Mandovi sobre a ribeira,» e nos. 
quaes celebra. «A decadencia do imperio portu- 
guez na Ásias Foi durante esta época desolada 
por decepções, intrigas e indifferença, pelo abor- 
Fecimento nostálgico da vida de guarnição, que o 
accommetteu uma doença que o levou a ponto. 
de suecumbir; foi , coincidindo com 
a descoberta da Conjuração de Gos, hoje com- 
pletamente descripta em um livro por Joaquim 
Heliodoro da Cunha Rivara, que desconheceu a 
epistola de Bocage, em que se relata este succes- 
so designado pelo nome de Subleração dos Pintos: 


bartaro inte 
os, om desumano, = 


altea se crime tada respiro; 
idade, 


Esta conjuração é cheia de peripecias e de atro-. 
cidades da parte do governo. Em a5 de fevereiro 
de 1789 é despachado Bocage tenente da quinta 
companhia de infanteria da guarnição de Damh 
em attencção «aos seus serviços e merecimentos. 
Em Gos tinha o poeta a convivencia do desem- 


ge é comi çê 
aproveitar  partíndo de Surrate ou. 
Bomba paca a China ; nos seus versos allude a 
uma vida errante, cheia de miseria, é arrojado 
por tempestades para o mar da +.bina, vindo do 
Então para Macau, onde mendigou alguns soc- 
corros. Referindo-se 4 morte do principe D. José, 
a que atraz alludimos, exclama 


Vajabundo praguejo à mort fa 


£. comparando a sua vida errante com a male. 
volencia que encentrára em (Goa, exclama com 
traços que elucidam a sua vida : 


Made dao fe alí mes duro fado, 
 calumola A Mingua viperi 
Ae qui nox mares da longigaa China 
Pt Poe bravos Tuítes arremessado. 


Bocage chegou ao fim da sua prolongada mise- 
a Macau por fin« de julho ou agosto d 
onde encontrou outra vez o seu amigo o desem- 
bargador, Lazara Ferreira da Silva, que 0 prote- 
geu, sendo então governador interido de Maca. 
Bocage alli pôde compreherder a tradição de Ca 
mões, cotejar com = sorte de Camões 0 seu des- 
tino, “similiante ago:a ao do Cantor dos Lusindas 
quando em Mocambiça- se achou em pura po- 
Bessa tanto, que cota e mig. Eu or au. 
xilio de alguns amigos, que Bocage póde regres- 
Sar a Lisboa, onde chegou por agosto de 1790, 
trazendo apenas como fructo das suas v 
mais originalidade: de curacter, enfim uma lber- 
dade de eriterio que tinha de completar lhe a des- 
eraç 


Iv 


Durante a ausencia de Bocage tinham-se pas- 
sado. extraordinarios  successos na Europa; O 
mundo moral assentaa em novos eixos. Em 17 
de junho de 1789 tinha-se constituido a Assem- 
biéa Nacional; em 14 de julho a tomada da Bas- 
silha symbolisava a queda do despotismo : em 4 
de agosto decretara se a abolição dos privilegios, 
e inieiava-se perante a lei a egualdade civil e po- 
fitiea. Essa aurora dos tempos modernos era a 
Revolução. franceza, Em 1790 decreta a Assem- 
blêa Nacional em 41 de márço a suppressão das 
gabelias; 3 5 de abri institue O Jury; é em 15 de 
maio decreta a aliienação dos bens nacionaes, por 
onde a França inteira coopera na dissolução do 


o-feudal. Mas a Revolução fran” 
; em todos. os paizes da Europa, 
assim como as ideias dos Eneyclopedistas encon. 
jos nos thranos dos despotas como 

Canharina da Russia, Frederico Il ou José Il.Co 
tra esta corrente europês, o cesarismo braigan 
no mandou copiar o systema de policia franceza, 
creando-se a Intendenci geral da Policia da Córte 
é eino por Alvará de 25 de junho de 1700. Como 
as údeias modernas entravam em Portogal por 
meio da. aliciação maçonica, a Intendencia de 
Polícia exerceu a sua actividade perseguindo e 

expulsando do nosso territorio os, Freenlaçon 
este tempo nos ficou esse habito de chamar dos. 
liberaes da revolução de 180 € de 1831 pedreiros 
livres, o era sob éste titulo que os caceteiros de 
D. Miguel. perseguiam os partidarios de uma. 
Constituição Em 1704 foi nomeado para inten-, 
dente geral da poléia o desembargador Diogo 
Ignacio de Pina Manique, que exerceu este cargo 
com a mais terrivel prepotencia até ao anno de 
tos. Manique era de uma jactividade tatanica 
desemb-rgador do paço, administrador da Casa 
do Infantado, das Allândegas, das estradas, da 
censura, tin um poder disericlonario, chegando 
por veces a invadir à jurisdieção dos minttros 
tomo se estivesse em um pais posto por élle em. 
estado de so; quando queriam alude ao facto 
de se servir dos dinheiros publicos nos trabalhos 
de uma, apertada espionagem à que submeiteu 
Portugal, Manique mostrava-se fortalecido. com 
umas insirueções secretas dadas por Alvará de 
15 de janeiro de 1780, pelas quaes estava Isempto 
de responsabilidade.” Era, a carta branca. para 
toda a casta de prepotencia; Manique tirou todo. 
o partido da sua situação excepcional, apertando. 
os" arbúrios. preventivos, depois que se deram os 
actos capitaes da Revolução Hranceza, e que al 
guns. emigrados é tripulação de navios francezes. 
Cantavam pelas ruas de Lisbou 0 (8 ira. Foi 
mese novo. meio. que [ocupe de achou repenti- 
mameme, envolvido; os suceessos da Revolução 
impressionaram.no, e elle celebrou à em aljuns 
versos Não era. preciso mais para o Intendente, 
Manique se apoderar da sua pessoa, escondel.o 
em uma enxovia, e eliminal 0; em bem pouco 
tempo Bocage. sentiusso perseguido pela polcia, 
e comprehendendo a situação. tentou fugir de, 
Portugal. Era. Imponivel escapar à rede da es. 

pionagem de Manique, 

Cortada toda a communicação intelectual com 
a Europa, é sendo perigoso tar ideias, alguns ver- 
Scjadorer trataram, de reproduzir a anta Arca- 
“ia de Lisboa na Academia de Bellas Lettras, 
fundada pelo mulato padre Caldas no palácio do 
Conde de Pombeiro. Depois da chegada do Bo-. 
à Lisboa, o. pocta vivia na intimidade de 
jevaiso, expulso da ordem agostinisna 
ado de ter roubado à livraria do conven- 


ed 
eira ralana: brindava os arcader com chá e da- 
Sos, especie de beberete que se ficou chamando 
as quartas feiras de Lereno. Bocage não pode 
Supra tanta chateza, é em alguna sono ste 
tyfitos matejou das setiões da Nova Arcadia, da 
gura do velho Amaral França, que pertenceta à 
aftiga Arcadia, dos versos chatos do abbade de 
Amester e dos dithyrambos de Curvo Semedo. 
As veplicas foram violentas, e depois de o terem 
ferido pelo Iado fraco, o abuso dar tautologins ou 
eimanigmas, do nome arcadico que adoptara, e 
Mono Sadino. é a decadencia da sãa inspiração 
egots da volta do Oriente, levavam so Intendene 
té Manique os versos om que Bocage deixara tran: 
raras ias france 

Em 1795 rompera com Neo Arcedes; nt suas 
academias eram ou botequins de Lisbon, então 
êemro das converias politicas que o Manique es- 
ionava, é conte as quaes proporque se abristem 
Semeatros e se jogasse a Humbola, para evitar que 
os cidadãos fallaoem das cousas perigosas do do 
Vero. Era messes centros de convivencia qué 
Bocnge lançava. os seus improvisos arrebatados, 
segundo os. impetos da emancipação religiosa é 
alico; estão mexe caso os sonetos Conlta O 
Dep oiroço do Livio rias pr 
prolação franeeza é consolação da Republica 

em 1d é a bella pistola das Verdades duras, que 
Coméça! «Pavorosa Musgo da eternidade Máni- 
que êndava acerrado pelas cantigas francezas 
Pelo úso dos cócares, pola entrado dos caixões de 
Hs “ara endemia das Sstencis taia de 
olho o duque de Lafões, apesar do seu parentes. 
Sho a dao de aptade Corrêa 
Serra. desconhava das relações pessoses do pa- 
dr Eneodoro de Almeida, e julgava evidente o 


Ea 


DA BANDEIRA 


SA DA BANDEIRA, — Na rauça ce D. 


Copia dama photographia) 


liberalismo de Ferreira Gordo até 
do ravisor da Guetia de Lisboa, onde 

cérto relevo na des. 
Gripeão dias rrtamphos do exercito 
Gi Republica, Og Neo: Arendesapro 
etarinbas do braço de Mamique 
gen do he epopa mpi ed 
cl criei andor o ten 
ente procurou Bodies para o pre 
der ob seua espia deseobriamen'o 
a Bordo da correta dou, do com 
Bolo que para para a Bias Por 
vento poa dna refogar se 
Janto do intel governador ge 
Jal Vasconcelos Sousa. 

No Óleo do Intendenie ao Juiz 
do Crime do Bairio Andaluz em 10 
e ego e 70: no qua esara 
que “ocage Esta preso, manda 
Asa he Enppeehensho. em todos 
seua papel, astra manuscritos 
Cómo bens alada raquel 
que estiveram em poder de ereei- 
e no goahgos au erem der 
Elalnsanto Wessos, 4 averigunda a 
AV 6 Fontures paro vêr se 
imitam por eles 0 releshão Manoel 
Mia Boibosu du oco, atos o 


Sage morava então com o é 
primeiro regimento da Ar 
dê da Ponte do Quental G 
quê foi tambem remetido 
Limoeiro, e apprehendidos «livros 
implos e sediciosos, que eram os 
de Rouisoat, Holvtis: Dideroc e 
mais alguns êncyclopedistas Entre 
os papeis de Bocawe nchou-se o que 
se Intitulava Verdades duras, e que 
é hoje conhecido pelo título vulgar 
da Patorosa. Os dous postas foram 
mottidos no segredo, e Bocage lou- 
va a coragem de André da Ponte 
por não ter renegado a sua amisade 
Quando foi ao interrogatorio do juiz 
é exalta a dedicação de Antonio 
José Alvares, que lhe acudiu com 
à preciso emquanto esteve na mas- 
morra, Bocage bem sabia de quanto 
erá capaz O Maniquê, é o menos 
us o, gerava era o degrado das 
Jedras Negras, entio reservado aos 
ue seguiam às údeias francezas; o 
esalento assalta-o por um instan- 
te, mas emprega os seus versos para 
peiir aos potentados que lhe acu- 
dam assim escreve à bells quiri 
has a D, Marianna Joaquina Pé 
ra Coutinho, mulher do ministro 
José de Seabra JaSilva, no Marquez 
de Ponte do Lima, ao filho do Mar- 


ss e Pemba, ao Marquez de Abrants,ao Con 
de de S. Lourenço. Era tudo'baldado, o Intenden- 
te não Jargava à presa; foi preciso uma sobtileza, 
fazendo consistir 0 crime dos versos políticos em. 
peccudo de philosophismo, sendo por isso entre 
fue ao tribunal da Inquisição em 7 de novembro 


de 1797. Tal era 0 estado de Portugal; a Inquisi- 
ção dstava mais benigna que o Cesariamo, e exer 
Éeu sobre Bocage uma acção protectora mandan 


do o doutrinar no mosteiro de S. Bento a 17 de. 
fevereiro de 1798. O Intendente não quiz abando 
nar a preza, e 4 a2 de março mandouro transferir 
para o Mosteiro das Necessidades. dando lhe uma. 
Esmola de roupa em nome do Principe regente, e 
recomendando-lhe que empregasse os seus talen: 
tos para Justre da patria e dos seus amigos: Bo. 


RETIRADA DOS FRANGEZ! 


LISBOA E 


cone, que axé aos mois humildes dos seus 
se mostrou sempre agradecido, nunca fllou nessa 
asmola do Intendente, que elle não podia rejeitar. 
Em v£o voltou d sociedade civl rompendo n e: 
lebre. polémica. com 0: Padre José Anostnho dé 
Macedo, e da qual resta a eloquente sutyra 
nte este tempo vivau do 1 
ho de traduiir poemas didocticos francexes, Em. 
de novembro de 18oy é outra vez accurado ao 
Santo Ólfio por pedreiro livre, por uma mulher 
anatisada Maria Theodora Saver ana Lobo ; ine 
ANTON se O processo secreto. que não prosequiu 
No meio de tantas emoções, nbs confletos itte: 
rarios, entro privações do cúrcere e na incerteza 
da uk vida, declarou-se lhe ma aneurisma, nas 
arotidas, de que sucumbiu em 31 do dezembro 


Pena de Talião; du 
b 
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DANQUE DO GENERAL JUSOT E SUA COMITIVA, 


xo Cars vo SonRÉ, EM 15 DE SETEMARO DE 1808 


ESPECIMEM DAS GRAVURAS DO LIVRO «NO TEMPO DOS FRA! 


EZES+ 


aus 


O OCCIDENTE, 


de 1805, Neste mesmo anno acabára tambem a 
actividade do Intendente Manique, como se tivesse 
cumprido o detestavel destino de atrophiar aquela. 
alta Expressão do genio portuguez. Durante à sua. 
doença Bocage era visitado por todos os poetas. 
seus contemporancos, é à falta de recursos o an- 
tigo dono do Botequim das Parras imprimira os 
Tmpróvisos na sua mui perigosa doença, vendia-os 
pelos seus conhecidos, é trazia-lhe o dinheiro ; Bo. 
Cape pagou à esta sympathica natureza, em um. 
Soneto onde se diz que «paga em verão o que 
devia em ouro. Em volta de Bocage se agrupa-. 
ramos novos espiritos, Nuno Alvares Pereira Pato, 
Moniz, Joãu Vicente Pimentel Maldonado, os pri- 
meiros martyres da liberdade portugueza assassi- 
nados por traição do absolutismo em 1833, O juizo. 
sobre Hocage resume-se em poucas palavras ; co- 
nhecidas as coincidencias pasmosas entre varias. 
circumstancias materiaes da sua vida e da de Ca-| 

es, podemos concluir, que em um seculo de 

idencia como o xvit Camões não teria sido 
mais do que Bocuge; é por isso que na historia da 
civilisação portugueza o seu nome resoa como um. 
protesto. 

, Theophilo Braga. 


eo 


«NO TEMPO DOS FRANCEZES + 


E! este o titulo de um bello livro que o ar. 
Francisco da Fonseca Benevides, director é lente. 
do Institulo Industrial e Commércial de Lisboa, 
lente da Escóla Naval e auctor de um bom nu: 
mero de livros de sciência e de historia, acaba de 
publicar, com grande proveito para as lettras por- 
lugueras e muito especialmente para o estudo e 
conhecimento da historia do nosso pai. 

Em Portugal, quer seja entre as classos mais 
elevadas quer être o povo, é o que, em geral 
menos se conhece é a historia patria, pela razão. 
de, ulém da pouca tendencia que ha entre nós 
para leituras, a falta de livros de facil leitura e 
modico preço, que falam ao povo das coisas de 
Portugal, o que não impede que a imprensa ba- 
rata encha columnas de folhetins com mascava- 
das traducções de dissolventes ou estapafurdios. 

francezes, 
emos de Uma tentativa de historia popu- 
lar, publicada em um pequeno volume, sob o ti- 
tulo de Iistoria Alegre, escripta por Pinheiro. 
Chagas e editada por David Corazei. bastante re- 
sumida, mas cuja linguagem ao alcance de todos. 
é à modicidade do seu preço, à tornou acessivel 
a todas as intelligencias e à todas as bolsas. 
De resto em Portuzal só se escreve para sabios 
rá ricos, Grossos volumes que astustam os 
is corajosos em leituras e que põem em de- 
bandada o geral dos leitores incapazes de digeri- 
rem pogitas massudas de documentos e commen- 
tarios fatgantes, 

E por isto que lemos com prazer e proveito o. 
livro do sr. Benevides Ko Tempo dos Erancezes, 
narrativa despretenciosa, feita com muitos notas. 
é notícias da época que o auctor reuniu em um. 
volume de 341 pag, in 8º ilustrado com oito gra- 
vuras extremamente curiosas, 

O livro No Tempo dos Pramesses abrange desde 
a fuga da familia real e entrada dos francezes em 
Portugal, em (807, até d retirada destes, em 1508, 
e fim que teve o duque de Abrantes, general Ju- 
not, commandante em chefe do exercito inva- 
sor, 

Para amenisar mais a narrativa dos factos his 
toricos, aliáz feito de modo que não enfnd) 
alravesta 0 livro, apparecendo aqui e acolá, os. 
amores de um official francez, Raul Je Remigny. 
com Soror Maria da Misericórdia, uma formosa 
freira do converto da Esperança, em Lisboa. 

E singelo a diseipção que 0 guctor faz da foga 
da familia real portogueza para o Brazil, pois s€ 
Fesume ns seguintes linhas 


que o exer invadiu Portugal em 18o7, 
&, como diante de um pequeno exercito comi 
19 de tropas francezas, esfaimadas, rôtas, esfal 
das e dispersas, fugio para o Brazil. embarcando. 
no cues de Belem, nodic 27 de novembro d'aquel- 
Te anno, o principe regente D, João, que foi 
pois o ei D. João VI, com sua mãe a louca 
Ah D, Maria E, sua espiosa a princeza, depois 
nha e imperatriz D. Carlota Joaquina de Boi 
don e seus filhos os principes D. Pedro e D. Mi 
guel, que foram depois os reis D. Pedro IV e 
Miguel 1 de Portugal. e suas filhas as infantas 
D. Maria Thereza, D. Maria Francisca, D. Isabel 
Maria, que foi depois regente d'estês reinos, D. 
Maria, dê Assumpção e D. Anna de Jesus M 
os infantas D. Maria Anoa e D. Maria Benedicta, 


fibas do rei D. José e irmãs da raimba D. Ma- 

“Além da familia real foram muitos nobres, idal- 
gos é funcionários, com as riquezas e valores que 
poderam transportar para bordo, no pequeno in- 
tervallo de tempo que decorreu entre a resolu- 
gão da partida « O embarque, 

Os fogítivos embarcaram em uma esquadra, 
comandado pelo vice-almirante Manuel da Gu: 
nha Souto Maior, composta de oito naus: Princi- 
pe Real, Rainha de Portugal, Meduza, Conde D. Hen- 
Faqu Jafante D. rarigue, onto de Albuquerque, 
D, João de Castro, Principe do Brazil; cinco fraga-. 
tas: Golphinho, Mineria, Senhora da Graça, Prin- 
ceza Carlota, Lillysses ; duas corvetas : Andorinha, 
Urania ; trez brigues: Lebre. Vingança, Voador ; 
duas escunas : Curiosa, Esperança. Pode-se dizer 
que foi esta a ultima esquadra portuguezs. Quasi 
todos os navios de que se compunha foram apo: 
drecer mas aguas do Novo Mundo. Depois d'este 
triste acontecimento, nunca. mais a marinha por- 
tuguera poude reunir tão grande numero de v: 
so de guerra. 

Apesar do embarque se ter verificado no dia. 
27. de novembro, comtudo 9 mau tempo que fá 
zia, com vento sudoeste, não permitiu que a 

jundra saisse a barra n'squelle dia, nem no se- 
guinte, Foi no dia 29, que tendo. o vento rondado 
Pura O noroeste, a esquadra se fez de vela, e par- 
ti para as terras de Santa Cruz. No dia seguinte, 
3o de novembro de 1807, entraram os francezes 
em Lisboa.» 

Descrevendo Junot, cujo fim foi tão desastrado, 
ue se suicidou precipitando-se da janella da casa 
ke “seu pae, em Monthard, para onde Napoleão o 

mandou, quasi desterrado, resume nas seguintes 
o perfil d'este general 


pé 
de 37 annos, pois tinha nascido em 23 de outubro 
Se ig1,em Basa le Grand departamento de la 


Cóte dOr. Militar valente, tinha. brilhado, pela. 
bravura com que se batera, no cerco de Toulon, 
em que ainda era simples sargento, e, já como. 
oficial, nas campanhas de Italia e do. 

Não tinha, porém, Junot. talento. 
capacidade especial, nem instrucção milits 
precisava ter o chefe de um exercito invasor. 
Apesar de já ter estado. como improvisado diplo: 
mata, representando a França imperial, junto ao 
principe 'regente, em Portugal, de 1804 a 1805, 
Comtudo eram mui escassos os conhecimentos 
que possaia sobre a geographia e exado político 

Peste pair.» 


São innumeras as noticias sobre a occupação. 
do exercito. francer, dos amores de Junot e das 
Sonribuições por éste lançadas sobre os porta: 
genes a Domo de merscerem centura do grande 
Rapoledo: curioststimos os promenores sobre à 
asbelação que “se. organitou cem Lisboa, para 
Compiri cotnra 5 invasores, associação que de 
Fest éra extremamente conservadora, e não me 
mos euriosa a deseripção do estado delorsvel em 
que So exercito françer invadio Portuga, dando 
RE tim noticia das batalhas da Roliça e Vimieiro, 
Em que as forças franceras foram derrotados pelo 
exertito ano luso, o que determinou a conten- 
Cio da Cima, de 3 de agosto de So, pela qual 
Ss irincecos tiveram queieracuar Portugal. 
9%: Benevides” discreve. asim o eimbarque 


senhoras, empregados, etc. 
no meio de grand 


e com parte das si 
uclle es. 


concurso de pov 


Invasores. 

O gu, de Abrantes enbarco na 
gleza The Nimph, commandante Pery, que o con- 
Sus oo porto dé La Roche, onde desembarco. 
Aly lhe veiu ao encontro sua esposa a duquera 
de Abrantes. Parte do exercito francez, que reti- 
sou de Portugal, desembarcou na Rochelle o resto 
foi desembarcar. em Quiberon. 

Logo que os francezes abandi fortale- 
tas do Tejo, és troças britonnicas, foi ali arvora- 
da a bandeira inpleza, O mesmo suscedeu no 
castelo de S, Jorge. S6 depois foi substituida 
pela. bandeira portugueza, nas fortalezas, arse- 
Tues e navios de guerra » 


E sem darmos por isso chegámos ao fim do li- 
vro, sabendo bastante: de uma das epocas mi 
calamitasas do nosso paiz, de que mal nos distan- 
ceia ainda um seculo. 

'S6 nos resta agradecer ao auctor a amabilidade. 
da sua offerto. E 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(Continaado ão n.º 008 


Foi no reinado de D, Manuel que se empre- 
hendey à reforma dos foraes, consoante as ne- 
cessidades da epoca, sendo encarregados dessa 
missão o desembargador João Façanha, o cha 
cellermór Ray. Boto e o cavalleiro da casa real 
Fernam de Pina, redigindo este ultimo. 0s novos 
foraes é para bém cumprir a ua missão visitou 
todas as províncias da reino, exceptuando 0 Al- 
garve, nelos annos de 1513 a 1517. O ano de 
1514, em que se reformou O foral de Setubal, foi 
aquele em que se reiormau maor aumero deles, 
uns 337. 

Como todos os que temos visto, este foral, co- 
meça assim: - 

«D. Manuel por graça de Deus rei de Portugal. 
e dos Algarves, de aquém e d'além marem Africa, 
senhor de Guiné e da conquista, navegação é com 
mereio da conquista, navegação e comercio da 
Euopia, Arabia, Perla e dá Indias. — 

Foral de Palmella. — E em formato oitavo gran-. 
des as illuminuras são grosseiras. mas curiosa 
as armas tem nove castellos as eclyuicas das es- 
Phoras estão inversamente collocadas ds outras 

ue temos visto, Na eclytica lê-se a data de 1909, 
A ga tara inferior úra, coruja branca, e cr 
O distico Dom Manuel está es- 


nas da mesma ci 
cripta à prata, 

Foi assignado no 1 de junho de 1514, Tem 36 
folios, ostenta todas as ferragens como as do an 
terior mas em ponto mais pequeno, 

“Comquanto em 1855 o archivo de Palmella 
reunisie ao de Setubal e no preambulo d'este fo. 
ral se alluda ao de D. Affonso Henriques, dado em 
1183 à povoação de Palmell, todavia não se e 
Soma dutro foral alem deste, tanto mais que em 
1333. consta que D Dinis elevara Palmella à ca- 
tegoria de vila e lhe dera tambem foral, 

Compromisso dos navegantes e pescadores da vila. 
de Suba; unidos nt Capella do Corpo Santo da. 
mesma eia. Ano de 178%. 

E” manoseripto em papel almasso de formato. 

rande, tendo 27 folhas numeradas e tres em 
gana. 

À Jettra, de phantasia, é traçada com aprecia- 
vel firmera. O frontispício apresenta bom gosto. 
ma sua Composição e um colorido agradavel, pre. 
Sominando o, deu! e 0 cór de rosa, O dourado, 
tem extremo finura, 

À composição do frontispício tem quatro fig 
ras, à primeira representa a Justiça é à 
Uma penitente; superiormente estão outr 
Da ee à protectora dos navegantes — a E 
raças, no alto a Fama toca a irombeia é ata 
uma paltma o que julgamos alludir d fama glort 
da corporação que mandou fazer o livro, Estas. 
Cinco Mguras sustem uma oval tarjada de dourar 
dos na qual se lê o útulo acima transeripro, 

Uma gutra oval, mais pequena, dourada e roxa. 
tem cinco velias acesas. 

Esta illuminuca apresenta um curiosidade é o. 
emprego da prata; metal pouco querido dos il- 


luminadores pela sua Incl oxidação. 
Segue-se uma estampa de pagina inteira, repre- 
sentando. 


Pedro, emmoldurada ém flóres e co- 
notando se-lhe uma certa perfeição em 


phontasia, 
“Todavia, em nota geral, o manuscripto é grose 
seiro na sua iluminura, tanto mais sendo obra já 
do seculo xvit. 
Guarda-se na bibliotheca municipal da cidade 
de Setubal. 
xviit 


Og eConronssosv 


mandades religiosas tem o seu Com- 
promisso, isto é, O livro em que estão exaradas às. 
Gbrigações dos diversos cargos, e 
Neste capitulo reunimos algum 
ca desse genero de manuscriptos. 
Alguns são verdadeiras obres primas na sua. 
jllôminura e escripta, todavia abundam os que 


E romisso da Irmandade do Benaveterado São 
e em a Ir a de Jeso ordenado 
ari: em diana 


dois outros inferiormente tambem seguram. 
No folio 3, la uma estampa a toda a pagina, 


O OCCIDENTE 


onde se vê S. Rogue; no angulo esquerdo supe- 

Tor appareca (9 anjo entregindo-Jhe à pulma do 

martyrio. À figura do santa é boa, trabalho deli. 

cado sanitómia tivez exagerada, perspectiva aetia 

sm povo dscudado, is no todo muito agr 
av, 

"À “actura é na, influencia italiana. Estas il- 
lominuras foram leitas2Saiinos antes de se acabar 
o'compromisso. 

O cuimpromisso é precedido por quatro trechos 
dos evanielstas & nú começo de eadi um ha dei- 
ciasos quarinhos representando: S. João, S. Lu- 
cas, 8, Muheus é S, Marcos. 

À texto do compromisso tem as suas letras nix 
clues ormamentadas delicadamente, coloridas com 
vigor característico. 

1 epeaderaação em vermelho profusa de orn 
mêntos incusosem ouro, no centro um grande e 
diem, com o calix, à host, à tharo, à eruz pon- 
aifical'e o haculo, 

Liveo (dos asséntos, — Noticiemos agora este 
outro munhscripto iluminado, bastante hecteore- 
Bento, e que se Rúsrda junto do antecedente, 

Feito por coloração acidental e de diversas. 
epocas, Apresenta varios folios de papel outros. 
dê pergaminho, diferentemente iluminados. 

Passe Toro dos assentos de $. Roque, o qual tem 
o lromtispicio impresso, kunrdam-se os termos de 
sento de. femão nesta, confraria de todos os 


principes e princeras desde D. Iofo V. 
Os reis eram juizes matos, Ainda hoje recebe, 
do paço, à irmandade uma nequena esmola. 
“Alguns dos, termos são escriptos sobre magai- 
fico pergaminho com bella leira, ora simples cur- 
siva ora forca, 

O male notavel d'esses termos pela sua ilumi. 
nura é o de elirei D. Mikuel 1, escripio em papel 
de linho com leira semelhando d imprensa. No 
alto da pagina ha uma bambolina de veludo ver- 
melho, arregaçada que pontas, com as armas reges. 
e mis abaixo dois anjos, um com à corõa do 
triumpho e outro com a trombeta da fama, 

at Hothograçho está datado de 7 de agosto de 

EEm volta de toda a pagina ha uma tarj 

peguninas res, 

lotómos, e aqui o consignamos como nota 
aguda 4 nossa historia, que, este folha, estave já 
collada e de tal forma que a graciosa tarja de Hlo- 
rinhas se damníficou bastante. 

Era visivel Q, intento que, animou o liberal 
vandálo que se nãó poupou em fazer desapparecer 
o auhographo. do rei legitimo, pegando a folha, 
atando-lhe (fitas. abundantemente Iscradas, não 
para 0 subirabir ao estrago da tempo, mas decerto 
Para hajular 04 reis successivos que alli tambem 
assinaram. 

oje, alguem, mais razoavel, despegou cuida- 
dosaménte as folhas, cortou-lhe os liames tecidos, 
partfu o Incra dos finetes é escancarou aquelas 
Paginas, que apezar da sua relativa singeleta, da 
Suá inolfensiva escri am despertar até ao 
ridiculo o mais protundo sentimento das paixões 
politicas, levando a algemar fortemente as folhas 
de um alimples pergaminho iluminado. 


ta do 


“O nosso amigo sr. Caetano Alberio da Silva, 
direetor. proprietario d'esta revista possue uma 
formosa miniatura em pergaminho a qual pare 
haver pertencido o fromespício do manuncripto: 
Compromisso la irmandade do, milagraso padre 
santo Antonio sita no contento de Sam Francisco 
desta cúdudo de Lisboa anmo DN) 1646. 


Esteves Pereira. 


SÉ DE LISBOA. 


(Contimuado do numero antesfor) 


(Contiaday 


— Foi aqui, que ha seis dias se annunciou uma 
estatua de um curdeal com um menino ao collo ? 
— Foi aqui 
— Posso vêl 


O recem-chegado dirigiu-se para o cant 
ne indicavaro, ru a une, examinou a estais, 
& vi, sem minima vida o padroiro de Lis 
e 


— Sabe se-lhe oauctor ?— perguntou com mui- 
ta frieza o viajante. 

'— Eu não sei — respondeu o dono da casa. Ha 
na base uma inscripção que talvez O diga ; mas É 
lingua que não percebo. Fig 

' seu interlocutor procurou a inseripção, e leu 
Daixinho, ém optimo portuguez o seguinte : 


Esta ESTATTA DE Saxcro Axrasio 
pot MASDADA FAZER pou W, Elsckrono 
PROPRARTARIO. DA QUINTA DE MOSER 
RATE RM CINTRA, E ESECOTADA 
ex Ron, por Baixa 
Rx açÕ: 


“Julio de Castilho, 
«VALLE DAS FURNAS» 


Mixiarunas x vensa ro Mexoo Bru 


(Centintay. 


ja pleiade de açorianos que se teem posto em. 
evidencia, pelo amor ao seu archipciago, pelo de- 
Sejo do engrandecimento do seu torrão natal, pelo. 
erizolado empenho com que procuram eviden- 
e no desenvolvimento das industrias na cul- 
sclencias e das letras, vem tomar o lo- 
ar distineto, que por direito lhe pertence, um tão. 
Erssistente como modesto trabalhador, já vanta- 
Tosamente revelada na burocracia, pelo modo su- 
berior, com que, tánto no continente, como nas 
Tas, tem desempenhado importantes comissões. 
de fazenda, o nosso amigo Francisco Moniz de Bet- 
tencourt. 

Poeta Je uma sensibilidade exquisita, de uma. 
observação fina e delicado, nervozo, conciro e 
fluente, às suas qualidades de artista são aflirmadas 
pelos séus verios, até agora circumscriptos ao co- 
Ahecimento de um estreitisiao circulo de amigos 

ue se delicuavam a'aquellas doces confidencias 
duma alma Ingenvamente sã, que, habituada à 
embalar-se nas auras puras do oceano, que de to: 
da a parte a bafejam, a alsorver a largos haustos 
às tonificantes. feaprancias dos jardins insulanos, 
a resvalar misteriona e indolente sobre os raios de 
ma Jun esplêndida, que à noite saltitam nas espe 
liadas Jarolnas de uma esteira infinita, pondo uma 
nota, de vida nas somnolencias do mar; dificil era 
tirá-la daquelle circulo de modestis, para que a 
sua naturera à creou o 

Mendo Bem (o pscudonymo literario do meu 
amigo) não nasceu, um atleta, um reformador nem 
tum fanatico de eschola: obdecendo à fatalidade do 

avistmo nasceu ar 
sido seu pe e seu avó, é 

Pocta aubjectivo traduz candida e nitidamente 
as canções que a sua fina sensibilidade 
aentro d'alma. VE, observa, comprehende, sente, 
ea concepção literaria está completa, a execução 
da forma está (eita: a espontaneidade é u sua ca- 
racteristica. ed 
ste seu primeiro livro; que as instigações da 
amisado conseguiram que elle dease 4 estampa; e 
tenho lhe tanta amizade, sinto por elle tamanha 
devoção, que talvez excéda a do proprio auctor; 
por que os cantos que o compóem Quasi foram 
hascidos entre umas alegres palestras, Com que na 
mais “convivencia nos amenisou, € tornou 
inolvidaves os poucos dias de setembro de 18h 
que passos juntos no paraiso treal de 5. Mi 

el. 

Mendo Bem não é um novo: as neves d 
periencia já lhe prateam à vontade os cabellos da 
Cabeça. Não é um patriarcha porque Deus lhe 
não abençoou a união conjugal Com uma amos- 
tra de prole; no entanto possue um thesouro de 
aífectos, de que dispõe tanto à farta, que esposa 
Írmãos e sobrinhos que o adoram não bastam ao 
seu emprego; que sempre lhe restam bastantes 

econchegar em familia aqueiles que se lhe 


cercam 
O Val ds Bora & um ii de 108 pai 
nos que abre por ma singela deditatoria ao imã 
Jose, Arodna de uma flor delicada que não es- 
testes pela intensidade nem pel duração. É como 
alle proprio di 


== a onata flor 

da estação bemicta, 

ue à humanidade tica 
força e dá vigor. 


Depois Mendo Bem percorre oval passo a pás- 
so; se aos picos mae elevados com que repam 
É ão muvenk de pujentes escarpas, que Me ser 
Tem de moldura: contempla es formovssimos sal- 
Tor d'agua, que espumantes se precipitam da ato 
dos cufbnidde em marmuras clscastas; Estazia-se 


aa contemplação das luxurishtes florestas que dis- 
simulam as escabrosidades da montanha; senta-se 
trovador medieval á beira do lago de serena azul, 
& ali, de olhos postos no monumento, que a alma 
de um crente e o coração de um poéta ergueu À 
mais inolvidavel das saudades, e desfere as harmo 
mis suaves do seu inspirado bandolim; namora-se 
dos rios que se abraçam sob doceis de verdura e 
de flores, absorve-se na contemplação dos últimos 
arrancos' das crateras agonizantes cujo estertor 
promete durar seculos: escuta-lhes o rufar de súb= 
Terrancos tambores, como que chamando os Ey- 
clopes a combater 6 olympo; embrênha-se na ve. 
getação opulenta de parques é jardins; photogra- 
pha os Iypos, descreve as festas, as alegrias e os 
Sonvivios da amizade, e não tem o valle uma bas 
fagem, que nas cordas d'aquella harpa colia não po- 
nha uma fugaz harmoni 

“Tudo sto nos dá este livro delicioso: e com elle 
acontece como com a boa música; quanto mais 
se JE mais se compreende mais nos sensibiliga 6 
commove. Escripto sem a preocupação de publ 
dade, e sem pertenções a reclame não é tão suges- 
tivo que venha a obrigar os continentues que o le- 
rem a deslocar-se do seu meio pacato para em: 
prehenderem uma viagem à llhu de 5. Miguel; no 
entanto as belezas que o livra encerra não podem 
ser bem comprehendidas senão por quem tenha a 
Tortuna de conhecer oquella deliciosa estancia ; 
ont melhor ainda, por quem 9 ler nos proprios lo- 

ares em que foi escripto, 
É elle úma tenue renda bordada de finlssimos 
lavores, de que somente se goza toda a belleza 
quando exposta a uma luz approprinda. 

miremos. no valle pelo Judo do sul, Para não 

perder nenhuma das impressões da natureza que 
nos cerca caminhemos a pé no longo da lagoa; 
demos a volta da estrada, e começa 0 espirito à 
concentrar-se na contemplação da severidade da 
paisagem: eminencias que tolhem o voo às nu. 
vens, vales. profundos que parecem os esconderi- 
jos da noite, as escarpas atruladas d'aquelles fetos. 
largos e arqueados, que brilham ao sol como es. 
pelhos e cortam como aço; « quando o coração 
Está mais opprimido somos chegados no sitio das 
Banquetas. Com ravio diz 0 poeta; 


Para aqui, «1. 
Tanga os olhos em redor 
que maraeithoso este nullo 


e vê como elle 


«0x: desliga, corre 
como um doido por hi fóra. 


Quem no sítio das Banquetas ler à compos 
d'eite título há de sentir quanto hade emociando» 
te na paisagem é quanta alma na composição do. 
posta. 

Mendo Bem não faz reclame no seu valle, não. 
lhe desvenda as bejlesas com uma sensibilidade. 
brutal, faz d'ele a estatua de Psyché coberta de 
um vey, ainda que tenve, impenctravel; revela.Jhe 
a delicadeza dos contornos, e ineita os desejos de o 
erguer para se adorar, na plenitude da luz, toda à 
opulencia das formas toda a suavidade dos mai 
delicados contornos a intima castidade do seus 
mais recatados pudores, 

Damos aboa vinda so livro, a feliz nova aos ama- 
dores, das boas lettras; e ficamos apuardando os 
demais de que este primeiro é o precursor. 


Silva Maltos. 


QULTIMO PADRÃO DE DIOGO CÃO! 


Não é somente um d'estes intimos é singula 
res prazeres que são a melhor consolsção do és- 
tudioso e do investigador vendo insuspeita & de- 
finitivamente confirmada a sua idéa ou a sua des: 
coberta; não é sómente esta pequena satisfação. 

sta, O que eu sinto em face das estampas, 
destas" duas pedras uma das quaes symbolisa é 
p$cpetta na memoria das gerações o esforço e a 
é dos rjos navegadores portuguézes do seculo xv, 
é a outra caracterisa sympi ente, pará 08 
que teem o culto e andam nas baralhas da just 
ca e da verdade da Historia, a adhesão intell- 
gente e leal de um Imperador do seculo x 

Certamente, é facil de comprehender o alvoro: 
co alegre qué experimentei quando me surpre 
hendeu a breve notícia de um jornal de que um 
novo padrão de descobrimento portuguez fra 
Encontrado. n'aquella obscura ponta da costa 
africana sob o nome desnacionalisado de (ape 
Cross arrumada geralmente nas carias modernas, 


nó 


O OCCIDENTE 


e quando, pouco: depois, recebia de Kiel, com 
da Mamaveis! feicuações. do, honrado. professar 
sr. Schepping, que não conhecia, a primeira Jei- 
tura das inscripções que esse padrão conservava, 
testemunhando irrecusavelmente que até ali che- 
gara Diogo Cão, como eu em 1892 deduzira. 

Mas logo a essa satisfação se antepunha ou com. 
ella se confunda gratamente a commovente sur- 
preza de vêr um prestigioso soberano, — dos que 
Sabem comprehender e exercem a sua investi- 
durá como um dever proprio e não como uma 
chancella de políticos, — recolher e guardar, de- 
votamente, aquelle tosco monolitho que afirmava. 
altivamente à honra e o direito de uma na 
extrangeira, fazendo-o reproduzir fielmente para. 
que o [ae símile continunsse, mais inteligivel- 
mente, à perpetuar 0 nome do valente descobri- 
dor portugues, onde elle o collocara ha 400 annos. 

E para que À generosa resolução não faltasse o 
caracter authentico e nítido de uma homenagem 
reflectida e sincera, a Aguia Imperial não du- 
vidou pousar modestamente no sopé da co- 
lumna por baixo das Quinas de Portugal, como 
fazendo a guarda de honra à memoria do peque- 
no povo, que deu à civilização aquelia mesma 
«Aírica donde a cubica e a intriga mais desalma- 
dra e fnjusta tem agora querido expulsalo. 


Refazendo é corrigindo o estudo das viagens e 
dos padrões de Diogo. Cão, sobre a inscripção 
ju tive à fortuna de pela primeira vez publicar, 

bo. padrão por elle coliocado no Cabo de Santo 
Agosunho. é sobre os documentos que, com essa 
inseripeãio, demonstravam irrecusavelmente que 
à descoberta do Zaire e da costa ao sol mé 
aquélie cabo fora anterior à data consagrada de 
1484, procurei verificar egualmente quando fóra 
elatê once deitára a segunda viagem do ousado 
descobridor tranamontano, atravez dos erros e 
das, confussões de Piny, de Barros, de Duarte 
“Pacheco, extraordinariamente “agravadas, pela 
critica ora superfichl, ora prevenida de 
escriptores modernos. 

Cheguei, então, d conclusão. que perfeitamente 
convencido não duvidei afirmar pela forma mais 
positiva e cathegorica de que a segunda viagem 
Ergescoberta de Diogo Close restiara entre 
1484 (depois de abril) e 1486, tendo alcançado o 
cabo. ou ponta nas “cartas modernas chamada 
Cape Criss, em 34%, 48 S, como sendo o extre 
mo da aotiga Sorra. Bardi: o Cabo da Serra Ou 
o mais moderno Cabo da Cruz 

Esta alfimação sendo realmente original « no- 
va, paréceu à alguns paradoxal, posto que segun: 
do'ok meus processos ou os meus habitos críticos 
&u sinceramente a tivesse deixido formar-se é 
definit-se. pelo simples estudo comparativo dos 
textos é doi factos, em vez de, como lnzem tantos, 
a derivar mais OU menos fogadamente de uma 
esecupação ou de um propósito de polemics é 
Nogtrin preestatelegidos” 

Recapitulando, pois, o resultado da minha in- 
vestigação, dizia eu 

—HPant... novamente, Diogo Cão, em 1484, 
alepots de meto de abril; em primeipios de 1485 col. 
toca no Cabo Negro (15º 40º 307) vim novo padrão, 
é paasando altm, prosegue na descoberta ate a Só 
ra Parda, ou Cabo da Serra Gross Point (21º 48º) 
estando à expedição de volta a Lisboa em 1486.» 

Da existencia neste ultimo ponto, de um pa 
drão ou de restos de um padrão, havia já vaa é 
antiga noticia, Era. porem, assente, cm copia de 
coph de mal definida e peior authorisado pare- 
cer, que esse devera sero primeiro padrão erguido, 
por Bartholomeu Dias, até que em 1893 o com- 
mandante do cruzador allemio Fulte, o capitão de 
corveta, ou à nossa moda O capitão tenente 
4”. Beder encontrou e recolheu no Cabo Cross à 
iitarica pedra, n'um estado relativamente excel» 
lente de conservação, e tão excellente que pouco 
depois succedia com o padrão do Cabo Cross o 
mesmo que com a padrão de Santo Agostinho : 
entrando na Academia de Marinha de Kiel como. 
este ultimo na Sociedade de Geographia de 1. 
bon, eram lidas com relativa facilidade as duas i 

esoriginárias que ninguem tentara decifrar 


Taualmente fizera eu notar a diferença deforma 

rimeira viagem cujo. typo completo possuimos. 
ho Santo Agostinho, hoje acompanhado, na Soc 
dade de Geopraphia de Lisbos, por um troço 
aínda “soflrivelmênte. Goracterístico do de São 
Jorge ou do Zaire, é o padrão do Cabo Negro ou 
Eomo podemos dizer agora. os padrões da segun- 
da viage + este e o do Cabo Cross. 


as provas photographi 
teve tambem a amabili 


reproduz. 


E confisrando ox ese ps menos formoso e 
cuidado, do que o onto, rêsgata em partes ine- 
xactidão dos velhos chronistas quando nos falam 
is letreiros de mais de uma iogua irestes mo- 
Somentos: pois” que ss nos primeiros havia sô- 
Mente beta? inselpeão. portugueza, no do Cabo 
Ga "Serra ou Cabo Cris como naturalmente no 
do Cabo Negro ou nos da segunda viagem, a des 
Esbemta” é fosse aiirmava-se realmente em por- 
uguer e latim. Eram exactos Pina e Barros, mes. 
ce'ponto. 


Re Luciano Cordeiro. 


Recebemos e agradecemos : 


Almanach dos Theatros, para o imo da 1896. 
Tu. de João Romano Torres. tua D. Pedro V, 85, 
isboa, 


netas comicas, 


myr. 
dos actores Queiroz « Alfredo de Carvalho, todos. 

ente no Brazil, onde grande parte da edi. 
cão d'este apreciavel dlmanach tem encontrado o 
apreço que merece; 


Catalogue, spéci 
pari, Juúle, 1895. 
tração, 

Recebemos este catalogo da grande casa ex- 
portadora Felix Potin & G+ 

Na enorme lista dos seus produetos de distilla- 
ção, conservas e chocolates apresenta a maior 
Variedade, Estas fabricas, em Hantin, (Sena) é La 
Villeite (Paris) são alem dsso uns grandes en- 
trepostos commereues. 

or curiosidade, para os nossos leitores, apre- 
sentamos extrahidos da secção competente os se- 
Ruintes. preços dos nossos. mais. conhecidos vi- 
nhos generosos, em francos : 


pour Muro es Coloni, 
lie. Potin & 2.4 Rue Pales: 


Madeira, por garrafa. ...1... ++ 
=» “superior, por garrafa. 
» velho, por garrafá. tio AO 

superior, por garrafa, - 114. 3,90. 

» muito velho, superior, por garrafa. 450. 

Porto superior, tinto, por garrafa... 5 


vero 210 
ais 


velho» Ca aii São. 
A a » superior, por garrafa 5 
: a = brancopor 
garrafa. PRE Dito 


Perguntaremos sempre + 
E serio legitimos, ou torpél imitações que 
nos desacreditem. ? 


Lo Monde Moderno, Rewue mensuello illustrde, 
re 1805. Quantin Editeu, 5, rue Saín-He- 


o O numero que temos present, À 
sta franceza, merece cuda vez mais 
os elogios de todos os que aprecinm as boas late 
tra 

escolha dos assumptos mostra bem a selee. 
ção com que é collaborada, E um bom modelo 
para seguir. 


O Instituto, revista sclentífica é lilteraria. Folus 
me XLIL Nº" 7 e B de 1895. Coimbriu Imprensa du 
Universidade, 

Estes numeros inserem varios artigos, destaca- 
mos de entre ellos os seguinte 

Conferencia de Vasconcellos Abreu, Hr, Bar 
tolomeu dos. Martyres por José Caldus, Memorias. 
de Castilho, por Julho de Castilho, Antonio Homem, 

or” Antonio José Teixeira, Damião de G0es + 

D. Antonio Pinheiro, por Sousa, Viterbo, Aguas 
dos Poços do Porto, por Ferreira da Silva, Gtc. 


Rovista Moderna. Alcançam ao n.º 23; os nu: 
meros que temos presentes, Continda na sua linha 
de condueta metecendo o geral apreço de que se 
vê cercada. A escolha dos assumpros é cuidada é 
à altura da sua divisa 

“Bom senso é bom gosto.» 


Amanach ilustrado do «OCCIDENTE» 
para 1896 
Está no prélo este interessante annuario ilos 
trado com grande profusão de gravuras, 


Recebem se annuncios, charadas ete, para este 
almanach até o dia 30 do corrente. 


Empreza do «OCCIDENTE» 


Heservados todos na direitos de proprie-| 
fade artivtica e Jttorarii. 


spo Barata & Sanches Rua Nova do Loureiro, 354 87 


